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RS deve ser contemplado em leilão de transmissão
Ofertas para construção de linhas nas regiões de Santo Ângelo, Panambi e Tapera serão incluídas no primeiro certame de 2027

Estudo da Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), institui-
ção vinculada ao Ministério de 
Minas e Energia e que trabalha 
no planejamento do setor, aponta 
a necessidade de obras de trans-
missão no Rio Grande do Sul 
para aprimorar o atendimento 
elétrico nas regiões de Panambi 
e Cruz Alta. Conforme o analis-
ta da EPE Rodrigo Ferreira, novos 
projetos em solo gaúcho deverão 
ser incluídos no primeiro leilão de 
transmissão de energia que ocor-
rerá em 2027, provavelmente por 
volta de abril.

Deverão ser ofertadas as 
construções de linhas de trans-
missão, de 230 kV de tensão, en-
tre as regiões de Santo Ângelo, 
Panambi e Tapera e uma subes-
tação na área de Panambi. Esses 
complexos têm previsão de entrar 
em operação até 2030. Ferreira 
adianta que os relatórios comple-

mentares necessários para prepa-
rar o edital do leilão logo deverão 
ser entregues para a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel).

Outro estudo que está sen-
do desenvolvido pela EPE, e que 
deve ser finalizado até julho des-
te ano, envolve a Zona Sul do Es-
tado. Pelo levantamento feito até 
agora, a sugestão é que, entre ou-
tras ações, sejam instaladas seis 
novas subestações nas cercanias 
de São Lourenço, São Gabriel, Pi-
ratini, Dom Pedrito, Santa Maria e 
Pantano Grande. Esses empreen-
dimentos serão feitos de forma 
escalonada, durante os próximos 
dez anos.

Além desses trabalhos, a Em-
presa de Pesquisa Energética está 
fazendo avaliações sobre medi-
das que podem ser tomadas para 
atender ao incremento do con-
sumo elétrico na região das Mis-
sões, que cada vez mais tem uma 
demanda crescente impulsionada 
por atividades como a irrigação 
no setor agrícola. Também será 
analisada a perspectiva de como 
atender a um incremento expo-

nencial de carga elétrica devido a 
complexos de Data Centers, como 
é o caso do projeto Scala AI City, 
que está previsto para ser cons-
truído no município de Eldorado 
do Sul.

Ferreira detalha que esse em-
preendimento prevê uma deman-
da que pode chegar a 1,8 mil MW 
até 2033, com potencial futuro 
para uma expansão de até 5 mil 
MW. “É quase um outro estado”, 
compara o integrante da EPE.

O analista participou, por 
meio de vídeo, da reunião do 
Comitê de Planejamento Ener-
gético do Estado do Rio Grande 
do Sul (Copergs) realizada nes-
ta sexta-feira, em Porto Alegre. 
Outra participante do evento foi 
a presidente do Sindicato da In-
dústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindiener-
gia-RS), Daniela Cardeal, que ce-
lebrou a perspectiva de reforços 
na área de transmissão do Esta-
do. “A gente já vinha falando da 
necessidade de ampliação do sis-
tema há muito tempo”, enfatiza 
a dirigente.
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Estudo abordará condições de escoamento de energia no Estado
Um levantamento do sistema 

eletroenergético abrangendo a re-
gião Sul do País, em particular o 
Rio Grande do Sul, será feito pelo 
Inesc P&D Brasil (instituto que 
agrega 15 universidades brasilei-
ras). O trabalho, contratado pelo 
governo gaúcho, que desembolsa-
rá R$ 491,2 mil na iniciativa, apon-
tará principalmente as condições 
e perspectivas de escoamento de 
energia do Estado.

O diretor do Inesc P&D Bra-
sil, Mauro Augusto da Rosa, res-
salta que a pesquisa, que deverá 
ser concluída até novembro, apre-
sentará indicadores de risco, com 
uma abordagem probabilística. 
“Até mesmo para orientar inves-
timentos”, enfatiza Rosa. Entre as 
questões que serão avaliadas es-
tão temas como severidade climá-
tica, o potencial da energia renová-
vel e novas cargas críticas (como 

data centers).
Por sua vez, a secretária esta-

dual do Meio Ambiente e Infraes-
trutura (Sema), Marjorie Kauf-
fmann, ressalta que estudos como 
esse são muito valorizados no mer-
cado internacional. “É um passo à 
frente em relação àqueles que não 
têm uma previsão da suficiência 
dos seus sistemas de transmissão”, 
argumenta a secretária.

Marjorie e Rosa assinaram a 

contratação da ação nesta sexta-
-feira (29), durante o encontro do 
Comitê de Planejamento Energé-
tico do Estado do Rio Grande do 
Sul (Copergs), ocorrido na capital 
gaúcha. Também foi constituído 
na ocasião o Grupo de Trabalho 
para tratar da Política Estadual 
de Transição Energética, dentro 
do Copergs.

O diretor do Departamento 
de Energia da Sema e presidente 

do Comitê, Rodrigo Huguenin, re-
corda que o Copergs reúne os di-
versos segmentos ligados à área 
de energia, envolvendo os setores 
público e privado. Ele afirma que 
será importante receber as con-
tribuições sobre o tópico da tran-
sição que, entre outras medidas, 
deverá pensar em opções de de-
senvolvimento futuro para a re-
gião carbonífera do Rio Grande 
do Sul.


